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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretariade Estadode Meio Ambiente e Desenvolvimento Su_stentável• SEMAD

, .
ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO

".'i")' ., ,,1:IOENTIFICA'ÀOOÔPROCESSO "í";'F!t;.!;ff:~,,jC;
f!'"ípo peH~JJe'rí;;;Jritôd~I;;~1ve'1çãi?!l.~bie!)falu!%, Núm. d6p;oce$sôfl'ôâ;aR;r;;;aIiZliç~ót \;' ê U~~adv~do f~S7M~;Zo ~~

Intervenção Ambientàl COM AAF 08010000630/13' I 30/09/2013'09:59:14 NUCLEO BOCAIUVA
IDE -TIFICAÇAOi56-RE,SPONSÃVEI..PELA "'!TERVEN Aq AMBIENTAL' "'"

2,1 Nome: 00284888-5/ CARLOS ALBERTO ALVES PEREIRA 2.2 CPF/CNPJ: 663.726.746-53

2.3 Endereço: RUACÉLIADIASDEALMEIDA,145A 2.4 Bairro: SENHOR DO BONFIM

2,5 Município: ENGENHEIRO NAVARRO 2.6 UF: MG 2.7 CEP: 39.417-000'
2.8 Telefone(s): 9924:0842 . 2.9 E-mail:

.~,10ENTlFICAÇÃOOOPROPRIETARicíDq IMÓVEL" "
3.1 Nome: 00284888-5/ CARLOS ALBERTO ALVES PEREIRA 3.2 CPF/CNPJ: 663.726.746-53
3.3 Endereço: RUACÉLIADIASDEALMEIDA,145A 3.4 Baírro: SENHOR DO BONFIM
3.5 Municipio: ENGENHEIRO NAVARRO . 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39.417-000

3.8 Telefone(s): .(38) 9924-0842 3.9 E-mail:
, , • pc, !4,IDENTIFICAÇÃO E 1.0CALIz.t(ÇAO 00 IM VEL

1~1 D,mominação: Fazenda Buriti Grande. 4,2 Área Total (ha): 4,0600
*.:.3 Município/Distrito: FRANCISCODUMONT 4.4INCRA (CCIR):

. 4.5MatriculanoCartórioRegistrode Imóveis: 2341 Livro: 2-RG Folha: Comarca: BOCA/UVA

•

1;5700
1,5700Total'

I

(

X(6): 586,333 Datum: SAQ-69 .

Y(7): 8.006,880 _ o Fuso: 23K'
" , l' '5,CARACTERIZA ÃOAMBiENTAl.DOlr~f VEt:'

, fi.i_Bacía hidrográfica: rio São Francisco ,',- , .' .

~ Conforme o ZEE'MG, o Imóvel esta (X).não está () inserido "ri; área prioritária para conservação', (especific~do no campo"ll)
i5."3conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observ<;daa oco;rêncía de espé-ciesda fauna: raras (X), endêmicas (x), ameaçadas

. de extinção (X); da flora: raras (X), endêmicas (X), ameaçadas de extinção (X) (especificado no campo 11).

• li 5.4 ,Oimóvel se localiza (X) nãõ se localiza ( ) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação,
(especificado no campo 11), . .:..... I '. '. o'

.. 5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da FlOraNativa do Estádo•.60,78% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto' por vegetação nativa.
5.6Conforme o ZEE.MG, qúal o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado. no campo 11)
>,;;x'$iôriíâlTransiÇ'ãôenl~ lÍiomas õndeeshíiri$erid(ú;im6Vél~ .•. 4t~' ";,*"~cA'rea(l)ãí' .
Cerrado ". 1,0600

.,' .•.............. .' Total 1,060-
~'5ilí;ÚiªdoilÍok>dÓimóvér.. . ,. " .'.~r .Q~.f.i.."

. ,Infra-e. rutura ..

I



i'I 5;911el'iúlariza"llodaReserva Legal-RL_,~., --,~ ~
5.10.~.eade'Pre$ervácão Pennanenle (APPI,' •• " •
5.10.1 APP com cobertura veoetal nativa

••".,',., ' ., '. c' •• '

" ..... ~.........•, ,.'. '.'

:'~:: ~ .....~?'W_

Área (ha) ,.

03200

, .

, ,

/

5.10,3 Tipo de uso antróplco consolidado
Agrosilvipastoril

.' Outro:'.-,,,,'.....'..' ,i 'C 6. INTERVENÇÃOAMBIENTALREQUERIDAE PAsslVEI..OE'ÀPROVAÇAO..; ;;,f'V ,,,,-,
Tí"9díllnfe\len'~ãô REQUERIDA.. . .• ". .' •.... "i •. i>. 4..,+.'" ,Quantidade ,sU'nidadQ ,y?j

Supressão da cobertura vegelal nativa COMdestoca 0,3300 ha
Reo, R, L . Demarcaoão e Averbação ou Registro .-Port 204 i 0,8128 ha
TiRõ'de'lnlevenção l>ASSiVELDEAPROVAÇAO .'. '.'",' .0,. -Quantidade ~.,.'" Unidade''''",
Supressão'da cobertura vegetal nativa COM destóca 0,0000 ha
Ren. R.L . Demarcar.ão e Averbar.ão ou Reoistro ' Port 204' 0,8128" ha
";;;,.;sú' , •••..••e~ .7.COBERTURA\ÍÊGET AI..NATiVA'OAAREAPAssíVEL DEAPROVACÃO..' ..,•..•". -,. ""f(ii~'
7.1' Bioll,ÍiJTransiêã9 entre biomas"" . . -' .,"i ..p" ....'i... ,. !: "Area lha)'''''.;;
Cerrado '.. . .0,8128

.1'.2 FisionomiarrránSição el1tréfisionómias"', .• , ", ,,,-''fi'"''.,.,,;''' ", •...." "NHArílá'(hal'"
,1,;"k;,;;2'f{'.~., .' '8, COORDENADAPLANADAÁREA,pÀssiVEL DEAPROVAÇÃO ..'".- , .• qi. ~;;!t
."...• ,.',.";'c:;;,'t,4'..',' -;Tú --,- --;;;::;;. •... .... '''Ih'" ,CoordenadaF'laiia(UT-l'IlI";;"',;
8'~~~~(~i~}llte'J~l)çãO .. A, • '" :'" Dalum "';., ::,' );~~~:':". X(S) .1 .;,..1Y(7):,/f;'

Supressão da cobertura vegetal nativa COMdestoca SIRGAS2000 23K. . 586.201 8.085.709
Reg. R. L. ' Demarcação e Averbação ou Registro. SIRGAS20'00 23K 5813.189 8,085.652
;~t;,''.c, ',t-~'0(.....,~.,,;',.,;.,0'. . 9.;.PLAN()[)EUTlí]~ÇÃ() ..'~R~ENOIDA<; "i " ." . , "',t.~ "" '" '~;','~•..,
9.1;Osa'!prOI'lOstO"i., c,, ';: , ' "".~, '••1, ,ESf)&ciflCação .....,.. ..••. .~tea(í1àl;éff"
~Nativa, sem exploração econômica' I Averbação de Reserva Legal 0,8128

. . Total 0,8128
\i~!'t.1i.;':i~ifi'il"1'0;'00 PROOUTOOUSUBPRODUTOFLORESTAUVEGETALPAssivEi.:PE APROVAÇÃO' ". % ", ','>li

l;l1oi11P.riid~tolSl.Iti",;rQduto<' cc"".: •• ~E~peciliêa'çã~". "4,,']'Gltde,'J..i.lriida'de'"
i(í:2'Ê.s6"êifiCiiJii)esda carvoar,à;''luandofor ó casa (dado; forn"cidos I?eloresponsável nela iiíferVen"ãól .;;v i .•," . !c.

10.2.1 NÚr1]erode fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m): • 10.2.3 Altura(m):
. 10.2.4.Ciclode produção do forno (tempo gásto para erÍther + carbo~izar + e'sfriar+ esVaziar): "(dias)

10.2.5 Capacidade.de produção por forno no ciclode produção (mdc): . .
iI10.2.6 Capacidade de produção mensal da CarVoaria(mdc):

i

I

I.



~~~t!itITít11;gp~êí'5ICAÇÔÉllE~ANÁgSÉ:PÕS ~CANOS,iESTUDoSÉlNVÊtITÁRIO'F~ORESTAL!A~~EsE1-mm-ÕS .:til!,'
5.2 Especificação da inserção do imóvel em áre~ prioritária para conservação: Espeçial. '
5,3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna e/ou flora: Aroeira do Sertão; G'onçalo Alves.
5.4 EspeCificação:Unidàde de Conservação de UsoSustentávej.. . -,
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Alta. .

[ii~.!t'¥t,rt;;,11•• 12~PARECÉRjTÉÇ*é()~MEDI[)AS:MIT1GAO:d.~~_EÇ()Mp"ÉN's~tÓRIAS;F[ORÉST A!S~
1. Histórico:

Datada formalização: 3010912013 ,
Data da emissão do parecer técnico: 161072014. '

2. Objetivo:

5. Conclusão:

As consideraçôes técnicas descritas neste parecer devem ser apreciadas pela Comissão Paritária - COP,ANorte de Minas.< \.".,,". . ' . !,,' ' ..'

•-~--

'<%'1';;1;3.; RESPOi:'lSÁIlEI.! (IS) PELo P!\RECER JÊCNIC() (NOIVIEtMATRíCUl;A;"ÁSSINATURA' ECARIMBO)

EMíLIA DOS REIS MARTINS - MASP: 13643069

,,1M DATA'DÁ';VISTORIA

. . . . ' , - ; -'. -
Por fim, a equipe técnica suge,e pelo INDEFERIMENTO dessa solicitação.de intervenção ambiental naFazenda Buriti Grande de
Carlos Alberto Alves Pereira, devido ao.simpedimentos iegais já mencionados.' '
, . • '. . l.

O objetivo desse parecer é analisar a 'solicitação de supressão de 'vegetação com destoca: É pretendido com-aintervenção
requerida a construção de u.m,aéasa para sediar o imóvel !3 u~a via de acess9 à" nqva sed~da. proprie.dade em uma área
correspondente a 0,33 ha. 'I,.

3. Caracterização do empreendimento:. ' '

I . '_. -' .-- . '. _ . ". . _

O imóvel 'den'ominadoFazenda Buriti Grande, localizada no Município de Francisco Dumont possui uma 'área de 4,06 ha que'
corresponde a 0,1015 módulos fiséais. " ' ..~ ' .
~ . ,~

Trata-se de uma pequena propriedade situada as,margens dó Rio Jequitaí.Não'foi verificado nenhum uso ou ocupação na I

propriedade. A mofisionomia do imóvel é caracterizada por Floresta ,Estacionai Semidecidual em estágio mediolavançado de
~e';,eração, sendo esta uma disjunção do Bioma Mata,Atlãntica no Bioma Cerrado. O solo predomin~nte na região da propriedade
-"'tossolo Vermelho-Amarelo. O relevo varia de plano a levemente Inclinado.-O clima predominante e caracterizado por duas'

~ - - J' •

estaçoes distintas, sendo uma estação chuvosa e uma estação seca. '.. ' " ' . ' ," \.... '.' . .

A propriedade ainda não possui R~serva Leg~l-averbada, sendo esta íambém' objeto de análise neste processo em uma'áreá de,.
0,812~ de.FlorestaEstacional Semidecidual. '. , .

, ô~~ante a vist()ria~bservou's; a p'resen'çade APP no ;ntomo do Rio Jequitaí com bom ~stado de pres~r'vaçã~, .'
, + ~ •••• " I ' •

4. ' Da Autorização para intervehção Ambiental! -
.' - ,- . " .' ,.' ' ,

A vegetação d~ área requerida (0,33 ha) é caracterizada como Floresta Estadional Semidecidual Montana em estágio médio de
regeneração conforme definido pela Resolução CONAMA 39212007.Entretanto a supressão requerida não at~nde os critérios de
utilidade publiéa o.uinteresse social, que condicionam a supressão'de vêgetação do bioma Mata Atlãntica e seus encraves errr'
estágio médiolavançado de regeneração.,de acordQcom o artigo 14°'da.Lei 11.42812006.Além disso, o Decreto 6.66012008prevê
a po,.sibilidade de autorização da exploração da vegetação nativa para pequenos produtores rurais, em até 2,00 ha de vegetação
em estágio médio de regeneração. Entretanto o requerente não pode ser definido como pequeno produtor'rural, de acord.ocom'o
conceito dado no.artigo 3° da Lei 11.42812006, ' '

quarta-feira, 25 de.ji-lnho de 2014
~. - -

J3'3,i:!;;;1f;"f;,,:'5:*$'i~!.5XP••ARE~ER¥Jl.lRíDICO~MEDID.6:S.MITIGAD()RAS.E ,C6IV1PENSATÓRIAS~
onforme vistoria técniéa na propriedade rural, o imóvel se encontrí?-em área com vegetação caracteri~dacomo Floresta.
tacional Semidecidual em estágio médio de.regeneração. A lei 11.428/2006,dispõe que a supressão ne$te tipo de vegetação só
de senealizada em 'casos de utilidade pública ou intere'sse social. Vejamos: . . :' .; \ . . ~

.'14. À supr~ssãode vegetação pr;mári~s"secundária no estágio ava'nçadode f~generaçãoso~ente poderá ser autorizada em
o de lltilidade pública, sendo.que <3:, vegetaçãu' secundár,ia em estágio médio de regeneraçã.o põ~erás.ersuwimida nos casos.,de

,~ , ~.
Outrascaracteriiticas da área requerida paia intervenção podem ser extraídas do Zoneamento Ecológico Econômico do Estado de • ,
Minas Gerais (ZEE). De acordo com'o ZEE, a referida'área está enquadrada como á}ea de ~rioridaeÍeespecial para conse'rvação;

•
' s.suívulnerabilidade natural alta; a integridade da flora eda fauna.é muito alta; e a vul~erabilidade a erosão do solo é'

nSiderad,a muito baixa. . '. - ._, ..



" '.". \

.'

.I

'-ut\lidade públic,ae interesse social, em'todos eisc~sosdevidamente caratleriZjldos e motivados em procedimento administrativo
próprio, quando Inexistir alternativa técnica 'e locacional,ao empreendimento proposto,:ressalvado o disposto no inciso I do art, 30 e
nos !Hi 1'0e 20 do art,31 desta'LeL r , '

I

Não resi'lU'comprovado pelo empreendedor seu'en~uadramento '~ós ca~os de 'utilid~de pÚblicaou de interesse social, não '-
podendo ser éoncedida a supressão da vegetação por irnpositivo legal. De acordo com a Léi 11.428/2006, são casos de utilidade

y .•• - ... . , ' .. pública e inteIesse soc;at: .• '
~, '

Àrt, 3ei.CÍlnsideram-se para o~ ~feitos desta Lei: .,

'VII - utilidade publica:

I>

\ \.,
. , - .' ~. . b

a) atividades de segurança nacionai 'e proteção san~ária;, ' , " ' , ','
b) as obras essenciais de infra-estrutura de interesse nacional destinadas abs serviços públicos de transporte, saneamento e
energia', de'claradas,peiópoder público federal ou dos Estados;, , ,,', • '-, ,'"

. .'~' . . - .. - ..

: ViII - interesse social:
~ ~ '.

'aJ'as atividades imprescindiveis à 'Proteçãoda integridade da vegetação, nativa;'tais como: prevençáo, combate e controle 90 fogo,
controle da'erosáo, erradicação de invasoras e proteção de piantios com espécies nativas, conforme resolução do Co~sélho '
Nacionaldo' Meio Ambiente '-CONAMA;, ' , ,,' ,-' • , " :, ,"
b) as,atividades de manejoagrofiorestal sustentável praticadas na pequena propriedade ou posse rural familiar que não "
descaracterizem a cob'erturavegetal e não prejudiquem a funç~o âmbientaf'da área; ,\,

, C) demais obras; planos, atividades ou proj~tos definidos em resoiução do Conselho Nacional do Meio Ambiente, .

","ste mOdo,'~ intervenção 'n~supressão nativ~ deverá ser negadà por imposição I~gal. ' ' ,

;

v

SANDOVAL REZENDE SANTOS - 89911
\

,
:quintá.feirá, 31,de julho de2014,, ,
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